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      capítulo 6 Acho que agora vai
    

    
      
    

    
      — Sempre assim, por que não pode ser um capítulo normal, hein? Ficamos algum tempo conversando sobre a história.
    

    
      — Porque já te disse algumas vezes, é legal fazer um mistério para o leitor.
    

    
      — Mas se enrolar demais eles vão desistir de ler a história sua cabeça oca.
    

    
      — Hum, mas gostei tanto de conversamos por aqui sobre a história, por que não colocamos a história em outro lugar?
    

    
      — Como assim, não entendi?
    

    
      — Ora, criamos um livro novo onde colocaremos a história escrita lá e aí ficamos por aqui apenas conversando.
    

    
      — Não sei não, acho que não vai ficar legal, porque lá não poderemos conversar sobre alguma coisa que não gostamos, sabe interromper a história para dialogarmos sobre aquilo que ficou estranho.
    

    
      — Entendi, pois é, agora concordo com você, Juvenal, mas sabe, ainda não criamos o nome para os personagens, os principais, os secundários criamos no caminho.
    

    
      — É mesmo, porque ficar os chamando de vilã, mocinha e amado fica muuuito estranho.
    

    
      — Exatamente, qual nome quer dar para o amado?
    

    
      — Hum, que tal Alexander Phoenix?
    

    
      — Se puxou no nome querido, gostei dele.
    

    
      — Agora você para a...vilã.
    

    
      — Nossa, fiquei a chamando tanto de vilã que parecia um nome para mim — minha gargalhada estranha preenche a cozinha onde estávamos sentados tomando chá e comendo um bolo de chocolate.
    

    
      — O que é isso que fez? Por que descreveu onde estamos e o que estamos fazendo?
    

    
      — Achei mais interessante, para deixar a nossa história mais envolvente, o que achou?
    

    
      — Gostei, mas poderíamos então mudar e colocar apenas o nome de quem está falando e o que está fazendo, que tal? — Juvenal sorrindo para Jovescrilda enquanto enfiava uma garfada do bolo na boca.
    

    
      — Você deve ter algum problema com o meu nome.
    

    
      — Por quê? Agora acertei ele, querida.
    

    
      — Não mesmo, eu me chamo Juvenilda.
    

    
      — Óbvio que não, no primeiro capítulo a chamei de Jovescrilda, se lembra? Acho que nem se demos conta. Ainda bem que fui ler tudo o que já escrevemos nessa tarde para saber o que faríamos de noite.
    

    
      — Beleza, agora vamos para o resumo rápido da história, vou pegar aqui no meu caderno — Jovescrilda pegando o caderno que estava na ponta da mesa e começando a folheá-lo.
    

    
      — Não acredito, você está me imitando? — Juvenal sorrindo e pegando seu caderno que estava em cima da cadeira ao seu lado.
    

    
      — Ideias boas devem ser copiadas. Então, o resumo é esse — Jovescrilda mostrando a página que havia escrito o resumo da história para Juvenal.
    

    
      — Não deveria colocar aqui para mostrar para os leitores sobre a história?
    

    
      — Ah sim, esqueci deles — Jovescrilda rindo baixo. — Vou ler então, a vilã é uma morsa e atrai marinheiros para comê-los, pois precisa atingir um número de 1000 mortes até a lua cheia para poder andar como humana durante duas semanas e ter a chance de encontrar o amor de sua vida e assim quebrar a maldição que sua mãe jogou nela quando era menor, mas tem uma mocinha que vai estragar seus planos quando a vilã encontra o seu amado e essa mocinha também gosta dele e acabam lutando entre si e quem deve vencer é a vilã, pois, na verdade a mocinha estava interessada apenas no dinheiro que o rapaz poderia dar a ela. O que achou?
    

    
      — Gostei desse final com mega reviravolta. Agora vou escrever essa história — Juvenal pegando sua caneta e abrindo o caderno para começar a escrever.
    

    
      — Espere, por que não criamos um capítulo contendo essa parte, onde o leitor lerá apenas ele sem a nossa conversa no meio e no próximo nossa discução sobre ele?
    

    
      — Gostei, então vou criar o próximo capítulo.
    

    
      — Espere, não iriamos postar um por dia?
    

    
      — Sim, mas hoje estamos inspirados, vamos escrever até onde conseguirmos, pode ser?
    

    
      — Claro, sem problema, hoje é sexta e amanhã eu não trabalho.
    

    
      — Beleza, nos vemos daqui a dois capítulos, amor.
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